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· A BEILEZA_~ 
======-== É======== 

para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIEHTIFICA DE BELEZA e faz as massagen=p~ 
cs aparelhos electricos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos serios. 

: -ETERNA Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma só mnagem para confronto, e os 
; . 
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DeptwlOrlo euCITffQ rntltcal ' tnotennvo: o ll lllCO ((li<' 
ctra pr0gTeS5lvamen1~ o~ !>Cio~ par" sempre. O MELIIOn no 
MUNOO -llruam11ç<10 orl///t'lfll. o processo mn•• mu<ler11•> 
rte reJuvenesclmento. com n mascara de beleza: tira mau 
rhns. S(lrrl-.. rmrns. "<'rmelhl<lno e todas as lmperfetç()(>~ ''" 
1<Clo.-Pr ot1ur111s IJe / ,/ri< 11m·en11110: tl,ram os pontos preto• 
<to narl1 E' r~to , .. ,,J,lurtt>s rtmonrn11 : contra a vérme ht 
Clfto do na ri> e rosto· re.<ulJarl°" <el{uros.-Prodltc/o! ª"' r" 
ela : vara cu rar a iror<1•11·a e 111111110 tia pele. •lnnrlo·lhe um 
n.vclucladv 1ncornpnrav~1.-l'rmtuctt>$ Cfl·tttt: fecham cs J>O
ros. tornando 11 Jl('le unldA e t ina - />roaucLos Yl/.dlzlriine: 
rinrn f:t7i'r c~r<?r e Alt>Ollar as pes1A1nas e sohrancelhn.s. 
curnndo tO<las n• lnll111nnç00s.- Pro<1ur.tn• Mrsdftll<: ''arn 11 

:ri~:.l~)'!,,~,:~:~$as~,f,~,~11?a":'ª p~~!º 1:zc~ª:,~~a~~~:·1~! ~~~ 
~rns e roJuvenescer - Producros Slfl(fe: pnrn em11gr·ecer o 
rosto ou o corpo - />r1Jrt11c10" Or/on: para enitorlla r o rr>sto 
ou o corJJ'l - Prortur•os etrcir.co.: rara <Jlmtnulr ou <Jcseo· 
'volver e enrlJecer os selos: result.ado• err. 3 lrntamento• -
Pro<111c1os l ' llrllZleniu: par:1 a h(>leui " con<ervàcM do- <len 
1cs •Ao• " contra os denl~ dcscamado-.-Prorfttc/os 11a1n1w 
tia lf<lnqrta: fazem a beleza ~ hH:•<>ne d.t cut1~ evitam ru· 
gas e toons as docnca.• ~e 1>ele.-Prtlducto.< co111ra acnt!: 
ainda Que nf mal' an1 l1tas.-Proctucws !udorlf tcos: contra 
a transptrnç~o oo rom·. corp0 e p()s.-ProrlttlM MesoJcm: 
rontrn o• J<>n net~. olho de pertllZ e ealos.-Pro11uc1os lmpr.· 
mlrli: hr•nrin<>I• a 11clc natu rnhnento, alnd~ <I"" mnfto m(). 
1't'rrn.-Prn1111rlo! umaue brn11que111 a pe.e artlflctntment<> 
-em se conhecer.-Cremes de "'ª"·'aoem medica e este fico: 
Hlrn emnirl'<!cer ou para cni:tordar ., corpo on rosto.-Pro· 
fluctos <J.• orande l>elna : parn a~ taoos. lablos. olhos, oocn. 
rn t>el<><. m!I<>< unhn<. ""lo<. tollelle Intima • grande toilette. 
<'IC, etc Soes para IJ<11V10 e ~aooneles IX» de talco. vlna. 
f?N!S de iolletúi. etc. etc.-Pro<J.uctn$ Kastrartn.o: para llrnr 

ms produtos para os fins desejados a seguir 

verr11~n~.-1Jal3a1no J' ildl:tenne: parn llrf\1" os slrnc .. das l» 
x1gn~ e to<lns n< cicatrize~ nlfer<!ntes ou chlor<1es.-Sc11am. 
/lllos para tmutr a ca bf(·a: e<pcclaes para as diferentes cõret 
do cnbclo. cvl1nrHIO e llr•ando a cn•pn, ía7.endO·llS cre$Cer.
Protluclos l'll<llzlennc: pnrn 1>ln1ar os cabelo• cm toaas as 

• cõres e l'ccolorA ·los naurr:ol111cn1e serr rlntar. curan cl · a ca· 
nice. N1 lvtoo r torta~ ns. clocntns <lf'I f'.Olll'O cnt>eluc:o ena todas 
11s c<latl<'s e cm t <><I<>< o• caso· nr1111rr»fl7lt" e.<pcctae • para 
11sar com e.les f}roflul<>.<: pnrn fn 7.<'r <' rnvoree< ,. n ondula
c;n.o Afc•rrele. r1arn ctcsfrl!!ta r oq; Qlh~ i;.ac cxccsslvamcn1~ na. 
111 rnlmer.1.1> frl•n<los.-11rr1cllrrrr<lor MasilJCT11: paro corar os 
br11nco~ cm 8 1lln<.-1>ós 11·rrrr oz sr1cn1tf1cam,n1e 11rC7111ra-
1Jos para Cflif11 1111111rrza de pef,: eoo1>erMlca fincada. seca. 
iror<ln. vermcllrn . rugll"n. eczcmntosn. cor sardas. pontos 
ncirros. ilPr'JJ<!lltn . corn vcrrugn~. COlll mancllas. ele .. etc.
Alcoollltos: 1mrn quelmnr'. 1>eo·f11m:11HIO e deslntecrnndo os 
AJ)OS<'nlOS.- Apm·r/lco.• el.tc/rlrr>s. Vll/ ,.(l/OTIM e •IC a.tia fTt • 
q1t1·11c1a: JnhrlcMIO< <o>SJ>Pclahncnlc 1>n rn o meto<Jo <le mnssn . 

: lf<'ll1 estctlcn r me1llcn c•rn1wcgado 1>or Madnme Campos. cnm 
• rnt:\log-n.: 11u~t 1·tHln~ ~n..:1rP"ldo IQtl()~ n1' tr~t~m~ntn~.-Apn 

rei/lo• r1q1rctocs: para COl'rl<rll· e" defeito• <>•lellcos <lo nariz. 
C1:1s raet><. ela •c<runcln bnrhn ele •• ctr - AparclltcH: pnra aft. 
nar o• <INlo• <' tlrn r o• Jonnent.: - Aporr/l>os: para o llcsco
votvlmeuto e Pfl rlJ:omPTJJO do~ <;<>ln• -1l paret11os: para os 
douchc• cio• nlho. eont ra a< ro:ns. fraqueza (la vlstn. 
olhelrns. pnro• nn• r>n lpelJrns r pa rn anr brllllo nos olh'Y.1.
Prntrs e escoria.~ rfrcf'rlrn!· pnr11 enrnr a cn lvlce ~ tn1.e.r 
(' r~sccr· e-. cn llelo - Rr 'l)()nJa., ctcctrL"'a~ : para mns!tngcns.
llSIOjo.,: pnrn 11nh~ • e t0<I<>< o• rtenslllo• pnra manucuro.-
Pttllicrlruufor,.~ a 1·apor: 1;0nr . as rUf!':t' · pnrn fechar e 
11oro• P contra <IO(>ncns de PCIC. r.•mpndns de luz para o 
trntamenlo cln l)(':<' - Aparcl/10• Ortan: para n mnssagem 
rnnnuul. E•cova• I""" n mn«agcm J)('SM)al do corpo, cow 
clec1 ricl<hHle e <em <'lccr rlcld:1rlc 

--------11~-----~-----
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MELINA 
AIA 1 A-FORMIGA~ 

Vende-se ern toda a parte. 
Deposito sierel : 
J-ernandc~, Ail11c1aa ~ C." Llmltlld• 

RUA DO l..ARGO DO CORPO 
SAI\ TO. lG. 1.0 

•'NOl }\ t.Lt:Ci.A~ TI'.:" 
o passo rúge-rú{l" <1<' uma mulher atrac· 

DO!", o seu olhur aco1hc-no)'t 1. •• 
Ma~ 08 St'US PÓ81nhos lHHll ('nlC80t s, Se· 

<luz·no$ 1 1 1 ••• 
os Mpat1n1ios mal• etegnntes. vendem· 

se na sapataria O Modelo de~º .. '• 

TELEF. C. N.• 288f 
Vlrglllo f rlêto llmt. • 

r.. do • orêto n .• 10 - Chiado 

1RABALBOS TIPOGRAFICOS 

em lodos os grneros 
hmr-se nu 01•c.nas 

'ª 
"Jlusrração 

PorluguE;a" 

H. do ~eculo, 45 

LISl:SOA 

,~--~~~~~~~---

M. ME V 1 R 61 N 1 A CARTOMANTE-YIDE~TE 

1udo csclurcce no 
passado • 11rrsentc • 
prediz o ruturo. 

G11rantln a todos os 
meus clientes: com· 
p le tu vrrn cldad<' nn 
consu11:1 ou reem .. 
bolso c1 .. (linheiro. 

Con•ultas lodos ·os 
<lht~ utcls <las 1~ os > 
h Or {tS C 1 ._,r C"OrtCS· 
11011cJrnch~. ~·. nvtnr 1 
u•nt. onr:i r(•sroi-t:t 

Cnlçndado Potrinr. 

fc'tino11i;n ~a1 ~i1 1Á~~: 
grlo. Pr<'Clloo·soulna>. 

\_ ___________ _} 

" ler, quarln-1eira1 o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 00 cSECULO• 

PR.EÇO, 20 CEN1 A VOS 



UBLICOU o Secuto cm 9 t~êstc mez 
um artigo intitulado Pla11te111os. Ti
nha por doutrina a unica dcfcza pos
sível que podemos o pôr á d •saforada 
extorsão que nos fazem em Lisboa 
os vendedores de fru1a, que se cria 
tão bem, sem despeza alguma de cul
tura, por todo o nosso pail em qual
quer cantinho de terra. 

Plante-se nas estradas, nos lar
go~, nos jardins publicos e nos particulares, 
<:01110 ha muito se faz em outro3 p:iizes, visto 
<1ue somos incapazes de fazer qual iuer coisa 
por iniciativa propria, isto é, inspirados no'> 
nossos interesses, mas sempre pelo exemplo 
alheio. Plante-se onde houver dois ou lrel mc-
1ros quadrados de chão. 

Se ha gcnero em que o consumidor podia 
logrir a voracidade do vcn ledor é a fruta. 
Nas cidades, inclusivé Lisboa, 111 m titos e 
bons pedaços de terra intercalados na ca'iaria. 
Das vilas e aldc!ias, nem vale a pena falar. 
f.' incalcu'avel a fruta que se podia obter dos 
nossos qu n ais e jardins, até dos micros; opi
cos. A som1 de todas essas par.:elas, grandes 
e minti-culas, pesaria consideravelmente na 
economia da cidade. Se a ma oria dos que a 
possuem deixassem de comprar truta, p:> .1pa
vam 111t11to e aliviavam ba<;tante os que não 
i>Odcm deixar de a comprar. 

Temos forçosa .,1ente de plantar, como teem 
de planttr o E;ttdo e os municípios. Nunca 
o regrcs;o á terra se nos impoz de forma tão 
fatal e iniludível. 

Prega-se contra o luxo, e com razão, por
que ele é um dos grandes factores da desva
lorisação di nossa moeJa. Ter tanta terra ajar
dinada e desprezar muita mais. sem c0111para
<;ão, quando a hortaliça e a fruta estão por 
um preço louco, é lambem um luxo, e um lux" 
deveras pesado. Cultivem-se flores para goso 
dos olhos e do espírito; mas plantem-se arvo
rcs frwiferas, semeiem-se hortaliças e legumes 
para as necessidades inadiavds do horroroso 
glVcrno da casa. juntemos o util ao agrada
vel, na expressão conceituosa de Horacio e 
terem .s achado a solução de uma parte im
portante do medonho problema da vida. 

Lá fora as arvores de sombra estão sendo 
substituidas em muitos pontos pelas de fruto, 
que dilo igualmente sombra na epoca cm que 11 

:la é precisa e agradavel. Em Portugal tambem 
já ha alguns exemplos. Acabam de no> apoRtar 
um: No troço da estrada entre Condeixa e 
Redinha, v(!cm se helas cerejeiras e ginjeiras, 
que carregam muito de fruta, e esta é rcspe!
tada. 

No ultimo ano da guerra, a camara de Lis
boa, num patriotico impulso de iniciativa 
administrativa, começou a fazer horta na parte 
mais apropriada de alguns dos seus jardins. 
Seguimos com particular interesse o que se 
fez no jardim da Estrela, onde vimos couves 
e aboburas, como na melhor das hortas. Ou
tras sementeiras, como a das batatas, assom
brc1das de arvores exuberantemente ramosas, 
é claro que fraca produç'lo tiveram.o que aliás 
era de esperar. Mas a camara deu uma boa li
ção aos seus municipe:.Pena foi que não a man
tivesse, des:arreg 111do devidamente o arvore
do, e a'argassc a cultura aos belos e desapro
vcita,los h ·cta·es de terreno do eternamente 
projectado parque Eduardo VII, que, convertido 
num pomar e numa horta, daria para fazer 
uma concorrcncia tremend 1 aos ex lloradores 
insa:iavei .; da fruta e hortal iça cm Lisboa. E 
acabava-se com aquela vergonhosa nodoa no 
meio da cidade. 

Muitas pessoas apaixonaram-se pelo exem
plo da camara, que seguiram. De uma, sabe
mo> nós, que reduziu a area do seu jardim, 
plantandJ em 25 metros quadrados, dua'> amei
xieira e Japão dourado• (Ooldmfapall) e trcz al
perceiros, enxerto> já desenvolvidos, que logo 
ac segundo ano começuam a dar bons frutos. 
Pois, agora, ao per azerem cinco anos, o feliz 
u ;ofruh1ario do pomarzinho, colheu 2:230 amei
xas e 824 alperces. 

Pelo preço estupendo a que chegou a fru
ta, calculem quantas dezenas de escudos eco
nomison o p:anlador e quanto esta economia, 
se a fizessem ao menos metade d1s pessoa<> 
que tecm quintais em Lisboa, se sentiria neste 
campo de lalrocinio, que se chama o no>SJ 
mercado. 

E na primavera nunca faltam flores na área 
arborisada, porque não ha bracmha das amei
xieiras que não seja uma roca espessa de flo
res de um branco imaculado e os alperceiroi 
tambem se cobrem delas levemente rosadas, 
como se lhas deitassem por cima aos flocos. 

ANTONIO MARIA DE FREITAS, 

CAPA \ '"·' ll. "argarlcla l.oho (ll\ Slh•t•lril llrl lo \ll11'tha ICntlO ti b11e11a dlcltn 111111111 t~Sltl eteg:1111~ OH< Sociedade Na 
clonal tle 11elai lrtei. (C/lc/11! tio distinto rotognnro sr. \rtur 1.opc1>). 
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UMA FESTA D'ARTE 

Antes de partir para Alemanha em missão de es
tudo. como partiu no dia 17, o distinto moastro 
Artur Trindade deu no Salllo do Conservatorio 

t , \13d311l~ TtlrUIRd~.-:!. O·mt1CA· 
iro .1.r1ur Trindade . 

uma audição dos seus alunos. 
que coi.stítuiu uma verdadeira 
festa de arte. As audições do 
sr. Trindade, algumas das 
quais se deram em tempos no 
sall!o da /luslraçlio Port11g11e· 
za, atraem sempre um publico 
numeroso e di~tinto, vendo-se 
entre ele pessoas da nossa pri
meira sociedade. 

E, com ruzi!o, porque temos 
a impressão de nos estarmos 
deliciando com o trabalho de 
excelentes artistas, taes são os 
predicados que concorrem nos 
alunos do digno maestro e as 

excclencias da sua escola. Cantarem-se music"ls es
trangeiras nacionais, todas coroadas dos mais vi
\'OS e entusiasticos aplausos, de que forem alvo pro
fessor e alunos. 

As musicas nacic nais foram o Teu Amor do ilus
tre maestro· composi tor sr. Fernandes Filo e Pi11hei
ros á beira-mar, de outro compositor lambem mui.o 
festejado, como é o sr. Carlos Soeiro da Costa. 

Esta ultima composição executada, como outras, 
por um côro sob a regencia do professor Trindade 
foi delirantemente aplaudida. 



A tomada da Bastilha 

llu;.1s S:l'11ho1·ns dn culoutn 
rrancc~m 

levantados brindes á 
França e a Portugal e 
cantadas em côro a Mar
se/11eza e a Portugueza. 

O Jnlnlstro <la Frnn~n cun ":n'1 r.s tlll "l d:i(I(~ <1r -
1>0ls do Oescerri.11.rn to <!o hlJJhlr , ~ 1ul1• r•tAo 
os nomes <los fri11lç<•ses residente~ cm 1~1:->hoa 
mortos na g rande guerra e o dos \'oluntarlos 

11~ rtusueses 

COM a comemoração da tomada da Bas-
tilha realisou·se na legação da França 

o acto solemne da entrega de condecora
ções, com que o sioverno francez agraciou 
o sr. Presidente da Republica e outras in

dividualidade3 p)rtuguezas, descerrando mr. Bonin. ilustre ministro da 
França, 'l lapide onde esti!J inscritos os nomes dos 26 fran ~ezes residen
tes em Põrtugal e que caíram nas linhas de batalha, seguidos dos no
mes dos 12 voluntarios p:>rtuguezes, que tombem ali encontraram uma 
morte glorio>a. 

Trocaram·se discursos eloquentes. aíectuosos e patrioticos, fr isando 
as bOJS relações dos dois países e acentuando o heroi co feito dos avia
dore:i porhquezes em atravessar o Atlantico, 

No fin i l do actv foi servido um copo de agua aos assistentes, sendo 

.Ao c<'ntro mtulome Boulu, t~n<lo :'a Slrn cs<1uc1·dn Os sr.s. sanLos Til\'a 1·('8, ml11lst1·0 ela Franca 
e sce1·ctarlo <ln l rga~Ao 

(Ç/iclids Snl1gndo/. 
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:b; x o 1 J R S TONI S TAS 

Eslo ano Portugal tem 
sido mullo visitado. 

lnglczcs o umcrlcanos, 
e prlnclpnl111<>nto estC's, 
t•sh1o Incluindo Rcmpn• 
o nosso pal1. nns suas 
ylagcns de rol'rt•lo. 

\Inda o outro dia o 
•C:nmrronln• trouxe a 
l.lsbua ;,oo oxt·urslonls
tus amorlc-1111os, cruo se 
ospal hnru m p1• la clcl ndo 
e· pelos seus arrNlnres 
colhenrlo lmprcss1;es. 

AS 11r1mclrn~ t'\t•ur~lonls· 
tn~ (llll' dt•~11 111 h'.' t·c.·nra1u. 

Outro ""'l•••rln da dls· 
trlllul~11u ""' bilhetes· 

Os j•\('Ul'~lo11hU,'" 
a m ,. r 1 ('a n o:\ de•· 
poh~ do n hnm:o. 

o· Cameronia 11tr11· 
rodo em ;lh'o111111·11. 
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A M E R IC A N OS 
que (i horn tio so dcs110-
cJ l rom. s1i v iu bem ouunlo 
tinham ele agrad:wois pnra 
Para eh's !l para nús. De
liciou-os n nossa paisa
gem, a nossa hospitalida
de, os nossos monumen
tos. 4:Slo bolo clima com 
tudo .o 11uo ele produz. 
adt111l r i 11tlo principalnwn 
lc mulln fruta e nrnll ns 
llorcs. O •C:111nuronla• 1111·· 
1rnu no <lln srguintc 11ura 
os portos flt• L1·1·anH'. 

l>lslrlb u l~lio de bllhclc~ 
de ltlcnlldo<lc aos cxc111•· 

2"1lonbu1s. 

l 111 g r u1>0 

( 11t O'iCl)flflO do dt~~fill· 
hartaut!'. 



CRONICA TEATRAL 

André Brun, hu
morista scinti-

1 ante, creador do 
tipo de Praxédes, 
transportou-o da 
cronica e do livro 
para o teatro n•uma 
hora felicissima. A 
revista de Praxédes, 
que se exibe triun
falmente no S. Luiz, 
é uma delicia para 
os olhos, para a 
alma, para os ou
vidos. A sua graça, 
limpa e de uma le
ve mordacidade, 
faz sorrir; os seus 
quadros evocativos 
da terra portugueza 
encantam e enter
necem; a sua inten
ção consiste em de-

os novos comt•dlmllcs: Emllln Fcronnd1•s, Alberto nel>cto e Ann sncrnmcnlo leitar e divertir e 

O sr. André 
urun, nulo•· de 

•A revisto. de 
Prnxedes•. 

tambem em desen
torpecer e morallsar, o que raro acontece n·este explorado genero 
de literatura scenica. foi A reolsta de Praxédes, a que não faltaram ex
celentes colaboradores e apreciaveis interpretes, montada com luxo 
e aparato de scenario e guarda-roupa. O publico, a quem acusam de 
gosto depravado, apreciou-a, saudando-a com entu:.iasmo, e sem sau-

o nlor !:lebnstlão lllbclro no pnpcl de 
•Prnxédcs•. 

(Cllclte noyal·Poto). 
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dade das situações e dos ditos equivocos 
e dissolventes. André Brun, que comba
teu na Grande Guerra, sentiu que era pre
ciso educar em vez de demolir. A sua ul
tima peça corresponde nobremente a seme
lhante maneira de vêr. O ilustre comedio
grafo acertou. 

• 
• • 

Da Escola da Arte de Representar sa(. 
ram agora premiados tres discipulos que 
concluiram o curso trienal: Emilia Fer
nandes, decidida vocação dramatica, 1." 
premio de tragedia, com 20 valores; Ana 
Sacramento, graciosa ingenua, 1.0 premio 
de comedia, com 19 valores; Alberto Re 
belo, prometedor galan, 2.' premio de 
drama, com 18 valores. Que lhes sejam 
propícios os num~s na carreira que vão 
encetar, mas não se esqueçam de que, 
para vencer, é indispPnsavel perseverança 
no estudo e no trabalho, sincero desdem 
pela lisonja e um grande respeito pelo 
publico. As altas classificações e os pre
mios da Escola são muito de ter em con. 
ta; o juri, porêm, de cujo sentença não ha 
apelo, senta.se nas platêas. Os novos co·· 
mediantes alcançarão os seus mais valio.
sos diplomas no dia em que esse juri se 
pronunciar sobre os seus meritos, aplau
dindo-os unanimemente. 

A. dk A. 



As excursões escolares são o~indisrensavel 
complemento da educação e da instrução, quer 
do homem, quer da mulher. E' o ensino que 
mais se radica no cerebro e na alma. São elas 
que nos põem em contacto com a natureza, 
com a vida, com o mundo que nos espera 
ámanl ã 

Uma das mais instrutivas e salutares excur
: ões dos ultimos tempos foi a que promove
ram os professores de ensino primario geral 
-de Vila Real, desta cidade a Chaves. Os ex · 
-cursionista, eram no imponente numero de 
óOO :- professores, alunos e famílias. 

Saiu a excursão d sta cidade debaixo de um 
entusiasmo indescritivel. A petizada lembra um 
viveiro de,ca1 arios todos saltitando e cantando. 

(As11ec10 110 ror teJo cm dlrcçi10 (1 \ll ll 

A' medida q 1 e. o comboio avança, a alegria 
dos pequenos excursionistas recrudesce, o t n
tusiasmo infantil vai-se comunicando. 

A • chegada a Chaves uma surpreza agrada
' e1 os espera. O professorado ce Chaves e os 
alunos das escolas aguHdam os seus colegas. 
O estrondear dos foguetfs anuncia aos fla
vienses a chegada da excursão. Milhares de 
ressoas esperam os vilarealenses. 

1B 

De \7ila Real 
Os que chegam e os que esperam 

abraçam-se com a efusão de ver 
dadeiros amigos. 

Organiza-se o cortejo e, com a 
filarmonica á frente, segue para o 
Salão Maria, onde o inspector esco
lar de Chaves e o professor sr. je
ronimo Ferreira Botelho apresen
h m aos congressistas as boas vin
das e prometem pagar igual visita 
a Vila Real. 

.A g• adecem muito sen;:,ibilizados 
a re. epção carinhosa que lhes foi 

fe.ta o inspector de Vila Real e o professor 
da mesma cidade, sr. Henrique José Nogueira. 

Na Camara Municipal apresenta os cumpri
mentos ao povo de Chaves o presidente da 
comissão organizadora da excursão, sr. Ma
nuel Pereira dos Santos, respondendo o presi
dente do municipio de Chaves que enalteceu 
a iniciativa do pr fessorado vilarealem:e, ten
do para com ele palavras de mais rasgado 
louvor. 

findos os cumprimentos, professores e alu · 
nos visitaram os lugares de Chaves dignos de 
ser notados e admiraram as suas riquezas natu
rais. O calor que é abrazador, não os impede 
de se entregarem avidamente a esse desejo in
saciavel. 

A•s 16 horas ha a festa de con
fraternização do professorado dos 
dois concelhos. Os professores de 
Chaves oferecem aos seus colegas 
um lauto copo de água, que decor
reu sempre debaixo do maior en
tusiasmo e de uma alegr ia geral. 

A petizada assiste a uma sessão 
de cinematógrafo, que gentilmente 
lhe foi oferecida. 

A's 17 horas e 43 minutos é for
çoso retirar. No rosto de todos os 

Al guns excurslonlslM comprnnt.lo morangos 



a Chaves 
excursionistas se nota a impressão 
das horas deliciosas ali pas adas. 
Os que partem levam uma grata re
cordação da gentileza com que fo
ram recebidos. Os que ficam teem 
a rntisfação de haver bem cumpri
do os deveres de hospitalidade. 

Brevemente, por certo, o profes
sorado de Chaves, vbitará os seus 
colegas de Vila Real, que hão de 
pagar, certamente, com galhardia a 
fida1ga recepçào que lhe foi fe ta. 

O professorado transmontano sa
U111n f:1se tio Jol(o entre o 1•ol1111t:irlo 11oot· llnll Cluh lle Vlln llt'ul 

ou 'l'nmcgtt 1•ool·l3;1ll <:luh ti<' Cha1•os 

be cumprir o seu dever, sabe estreitar forte
mente os seus laços de solídariedade. 

Como nota final, mencionaremos que o pro
fessorado de Vila Pouca de Aguiar estava re 
presentado pelo professor sr. Luis Torres e 
o da Regua pela professora de Moledo sr.0 

O. Preciosa Coelho. 

• • 
O exemplo do professorado primai io de 

Vila Real organisando a excursão e o de Cha
ves acolhendo-a com tanto carinho e entusias
mo é digno de ser seguido por quantos se 
interessam pela nossa vida escolar intimamen
te relacionada com a de todo o pafs. A escola 
primaria é o meio mais poderoso de estreitar, 
por via de excursões, os laços da inteligen
cia e do afecto entre os povos d:is nossas di
ferentes regiões. 

Ao governo mesmo cumpre auxiliá-las com 
todas as facilidades, quer de transportes, quer 
de subsidios para elas serem levapas a bom 

Os excursionista• doslllando no Jnr<llln •Mnrln llltn• 

termo, produzindo os resultados deseja jos· 
Cada escola devia mesmo organizar o seu 
fundo escolar nesse sentido, concorrendo para 
ele o estado e os municípios. E, de certo, des-

A romlssão orgnnlsndol"ll tia excur•ilo: 
l>e 11é dn esouer11n para n direita, p1·orcssores 

.JoAo G11s1•nr e ilenrhauo .Jo~ó Noguelrn. •' 
St'nl11clos. ln•11rctor Escolnr João Aul(n•Lo 

•reh:elrn e Prot('li~or Mnnucl TPh:.:elrn do!'l snntos 

de que o publico reconhecesse as 
suas vantagens e visse a boa e ho
nesta aplicação dêsse fundo, nin
gt:em recusaria lambem levar-lhe 
a sua espontanea contribuição. 



NOTAS SPORTIVAS 

No "Lawn-Tennis" 
1 nternacional 

O clawn-Tennis> está ~endo; 
como é natural, o jogo pre 

dilecto das senhoras, que nele 
disputam brilhantemente triun
fos aos homens. As suas fases 
animadas, despertando ora um 
vivo interesse, ora o riso alegre 
e expansh·o que causam situa-

D. Angcllea Planuer numa rtns r,..es 
do Jogo do ctennls• 

ções imprevistas, atraem talvez, 
como as de nenhum outro jogo, 
um.a assistencia selecta, pouco 
afeita aos lances violentos. 

A semana passada reafüou-

Dlstribu/~llo dos prcmios- l). Angclltn Pl11n
le1· lellcllnndo o senhor Antonlo Pinto 

COClllO 

se no clawn-Tennis> Internacional, 
no dia de jogo das senhoras, a dis
tribuição dos premios das provas 
do corrente ano «Campeonato do 
Club> e cTorneio de Categorias>. 

Ficaram campeões na primeira, 
que é classificada das mais impor
tante:>, em cmen•s singles> o sr. O. 
José Verda, e em cmen•s doubles> 
os srs. Antonio Pinto Coelho e Fre
derico Ribeiro. 

Estes e outros joga-
dores dos mais classi
ficados, assim como a 
campeã portuguesa, 
sr." O. Angelica Plan. 
tier fizeram varias par. 
tidas demonstrativas, 
que rorarr. muito 
apreciadas. 

O sr. Antonlo Cnsnno,·ns. cnn1peiio portllgucz do ctennls• 

Um grupo de Jogadores 
o. Angcllcn Pln11Uer. c11mpeã de i>ortuitnl e o ~r. Anto-

1110, J>tnto co~111 0. vencedor <los .. aoubles• 
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Campeonato de Esgrima no ''Gremio Literario" 

Os poderes publicos começam a interessar-se pela 
cultura fisica e pelo desenvolvimento dos sports. 

No Senado, ergueu-se a defender semelhante causa 
a voz do sr. dr. José Pontes ; na Camara dos Depu
tados, a do sr. julio Gonçalves que tomou a inicia
tiva de organisar um grupo par lamentar que dedi
que a tais assuntos uma particular atenção. Nesse 
grupo inscreveram-se, logo no primeiro dia, trinta 
parlamentares. A primeira questão a ser versada foi 
a ida de csportsmen• portuguezes aos Jogos Olim-

l mn rn~t· 

do JoJ.Co 
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Ao aHo: O prol. mnJnr ~r. \'elga \'t•ntu ra 

Em baixo: - Os ~rs. lllMrnrenhn~ õr ~l!·nezes 
r nut \11\yr r 

picos do Rio de Janeiro. Se essa 
representação se levar a efeito, a 
esgrima, entre outros sports, fará 
excelente figura, porque possuímos 
·esgrimistas que em campeonatnc; 
internacionais têm já coriseguido 
bri lhantissi mas classificações. 



A festa da flô r em Alpiarça 

,\ 1.• comissão, vendo-se sentn<la ao 
centro a presidente, sr.• o. ,\ ll cc 

Slh<a 

l m trecho da estrada de Snntarem que passa 
por Alpia rça 

A Festa da Flôr em Alpiarça, promo
vida pelas senhor.is mais distin

tas do concelho, decorreu com extraor
dinaria animação, acudindo de toda~a 

parte gente a colaborar nessa 
obra altruísta . São dignas de 
todo o elogio as comissões 
que se constituíram para levar 
a festa a efeito, sendo rara de 
encontrar uma tal harmonia de 
esforços. As gentis senhoras 
foram :verdadeiramente incan
saveis e nãolhouve ninguem 

:?.• comlssilo. com a sua• pres idente ao centro. a s r.• 1). Dulce Coimbra 

que, perante tanta dedicação, não contribui ,se para o 
cofre da Cruz Vermelha. As fotografias que publicamos 
são tiradas dos cclichés• do distinto fotografo amador 
sr. Falcão, que muito amavelmente as ofereceu ao soli
cito correspondente do cSeculo > em Alpiarça, :expressa
mente para a e Ilustração Portugueza• . --- ~ 

'{ . 

A comissão organlsadorn. Da esquerda para a direita: os srs. Er
nesto Prazeres. dJrcctor das U:scolas Oficiais o corresoonMntc do 
Seculo: alferes sr. Manuel A•\tonto r.oucelro,lf:comand11nte da ·(ruarda 
1·eoubllcnoa e .José Maria Snnt'Ani• Amor, chere d:l secretaria geral. 



1 11101111111 ~llll'l!l 
scr1·n, umn dM 
exrioslto ra s 
mais <l18tllllRH. 

Ü liceu Pas-
sos Ma

nuel foi tem
bem dos que 
mais se dis
tinguirem nos 
trabalhos es
colares expos
tos este ano, 
sendo a expo
sição muito 
concorrida e 
apreciada. 

Muitos dês
ses tnbalhos 
mereceram a 
honra de ser 
escolhidos pa· 
ra fi l!urar em 

Exposição de trabaf hos escolares 

Alguns nlunos dn 'I.' rln••<'. ~' oue mclhor~s trnbnlhos expilz 

no grande certamen internacional do Rio de Janeiro, 
em que Portugal vai seguramente ter uma representa
ção digna do seu nJme, em todos os r amos da nossa 
actividadc. 

Tanto os rapazes como as meninas do Passos Ma
nuel timbraram em apresentar trabalhos, qual d~les 
mais perfeito. Vê-se bem que uns e outras aproveita
ram a valer o tempo que durante o ano lectivo lhes so
brou dos seus estudos teoricos. Alguns silo de uma 
execução perfeitamente artistice, o que redunda em 
hon ra · dos 
seus profes
sores, como 
em honra e 

1 11111 nluna do : •. • nuo cx11mlnando~os proveito dê-
truhnl lluM cios ('olt•gns. - les. 

Og 111·l111clros 1·udl111rntos de crltlcn. 1C11clles :-<u.ll{1u1111 
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A 

Palrando sobre 1 cidade Oo. Jtecue 
(Cllchi Jlurl.'.ardl ) 

N as homenagens rendidas pela colonia por. 
tugueza do Brazil aos grandes aviadores 

Sacadura Cabral e Gago Coutinho, houve, por 
parte dos nossos compatriotas, a mais perfeita 
união de sentimentos. Se divergencias subsis
tem, sob o aspeclo politico, entre os portugue. 
zes que vivem no novo mundo, ou se dissi
param, ou se estabel~ceram treguas, de modo 
que tudo decorreu sem uma nota discordante. 
Ha pormenores significativos. A mensagem da 
colonia· portugueza da Bahia foi redigida 

TRAVESS IA LISBO.A- RIO 

1•arChJa do ltN 1-nr .1 a ftfthla 

pel o padre Luiz 
G onzaga Cabral, 
antigo provincial da 
(. ompanhia de Je
s us em Portu gal, 
orador de rara elo
quencia e prosador 
de grande merito. 
E vem a proposito 
notar um facto cu
rioso: Antonio Viei
ra, o príncipe doi 
oradores sagrados 
de. todos os tempos, 
em li ngua portu
gueza, ei<erceu na 
Llahia o s u apos
t ol ado, alcançan-

cão no seu paiz. Os 
que l amenta r am, 
considerando- as 
uma prodigal idade 
inuti l, as despezas 
feitas com a traves-

• ~ia aerea; os que, 
por se perderem 
dois aviões, embo
ra salvando-se as 
preciosas vidas dos 
aviadores, chora
ram não a contra
riedade sofrida por 
estes, mas as so-
111 as representadas 
pelos aparelhos, de
v em ter emudeci-

DE JANEIRO 

Ultl11 1i.>!9 1•rt1>ftr•thoa 1;ara a 1>arUCf:i 
CCl/clu! Bt• rk•rdl) 

do lá alguns dos seus maiores triunfos concio
natorios; Luiz Cabral, discípulo de Vieira, seu 
biografo-critico, e quem melhor lhe comentou os 
sermões, gosa hoje na Bahia de fama identica 
á do outro celebre jesuíta do seculo X VI I. 

Oago Coutinho e Sacadura Cabral leem re
cebido principescos presentes, no decurso da 
sua visita aos Estados do Brazil, além de pre
mios pecuniarios na importancia de centenas 
de contos. Sabe-se que eles tencionam consa
grar esse oinheiro ao desenvolvimento da avia· 

\ partida do necH(' tCllchts 1- IC~l.l~lu) 



S. Jo:io d u Pesqueira. - O en tusias mo 
ucs11e n ado pela travessia ae1·et• do Atla n
llco sugeriu ao SI'. Manoel A 1 hel' IO cios 
S;intos lllagalllâes n Idén de ' 'esli r de 
a>'lado1'es seus do is fll hlnhos. Hogerlo 
Osca1" ele 21 rnezes e Noel ;\l fr edo de 
B me1.es, os cnrno~. 11 11c•ar da s111t ten 
rl nlrn cdade, parecem ter a Intuição do 

Manteigas.- o.:cor teJo . em 11 0 11 -
1·a dos aviador es. ao chegnr,.}í 
J>r aca do )lfuni c lpto, In do á r 1·en· 
te os alunos elas escolas. o eu tu · 
s iasJllO rot g r ande u ns nia• d o 
povo, po 1· <'11 trc as q uaes passou. 

seu f);iJJCI. 

Cliché do si-. ,\ ntont o dos san tos J"ontcs 

do, se não se arrependeram da s suas las
timas e das suas lagrimas, perante o ras
go de Sacadura e Coutinho, duas vezes 
benemeritos da Patria. O regresso dos dois 
grandes aviadores ha de marcar o fnicio 
de um desenvolvimento de extraordina
ria envergadura para a aviação portugue
zes, destinada, decerto, a prestar os mais 
relevantes' serviços na paz e a honrar e 

Mlra11dcla.- Um g 1·u1w ciuc razia pa1·tc d u <·0 1·tcJo, por ocashlo lias manlfcs la· 
çõcs a Gago Ccn1 t111110 e :>acadu1·a Cabra l. 
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No Porto. - As nlanllcsla<;i\es aos 
àvla(lor es na ca111 Lal d o n or te fOl'lrn1 
o mais cntnslasllcas ilOSS! vc l, se•Hlo 
<1cs1u111 1Jrantcs as a cco n1<;ões ctas ca
sas de 1noratllas e dos estM>clcclmen · 
tos COlJ\C1·c taes. Al gumas clns mon· 
tas drstes eram ele \lllHl verdadeira 
OJ'fl{I nalldn<le, mc1·ecc1> clo os etogtos 
miantmcs dos cruc :1s con tern 1>lanun. 
Enll'c e la.s a dos G1·anc.les Arm:izens 
<lo Chla<lo, q uo r c1>r o<luz1111 os, se hou
vesse concu rso ele montras, co mo 
h ou ve Clll Llsbc>a~ n ão JJUSsarlan1 sem 

p1·emlo . 

(Cllch<! elo s •'. Anel r é Pe r eira do ~l oura) 

engrandecer o nome glorio
so de Portugal. 

.. 





Saudação ao curso jurídico de 1897 
reunido em Coimbra em Junho de 1922 

A vós que celebrais bódas de prata 
nessa Coimbra, terra de magia, 
vos saúda quem lú tambcm teria 
bôdas, sim, mas já d' oiro nesta data. 

Se as fossemos juntar, seria grata 
tanto a mim como aos meus a companhia, 
que aí a tra<liçao em cada dia 
com velhos sempre e novos se reata. 

Mas visto que entre vós tenho meu filho, 
Nem de longe cu sou 'stranho a essa festa, 
que um afccto fraterno manifesta. 

Imprimam-lhe ernoçao, dêem-lhe brilho 
os letrados, j u ises e poetas, 
's4uecidas nessas horas as Pandectas. 

V1sco~DE DE CARNAXIDE 

i.\. n. -o CUl'MO unlversltnrlo. n <PH' ocrtcncc o s 1·. Vl8t'o1Hlt• dt· cnrnnxldr. 
sr cclchr11ssc ~8 su11• hod11s <Ir ouro, cclcbl':\-l as-in "" ,mc•11111 10111 00 c1 uc cc lcbrnu 
t•Nlt' ano ns suns hodas d(~ prntn o "" ''~O ci o .:;eu tllho.~ 1·:su\ tu' HIHu· 1><Hll11 n S<'H one 
um soneto olusl"o a ossn rt•atn. com o oual mlmOACóu o~ s<~ us rondlsclpul os. 1·: 
t'om c~•n hcln com1>os lçllo mlmosc1111ws Lambem os lcHorc• d11 l/11strar<10 Por/11 
J:IU!Zll. 11orc1uc '> ~ 1· . Vl~<·onrh~. JNuh> n noss:' cronica do 11111H(' t'O 1>rtHMtulo !40l>r<' us 
rcsllls M con rrn1e1·nlsnç11~. oulz 1·ol11bornr comnosco 110 lntulh> moral ouc Inspirou 
a mesma cronlcn. 
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FlGURAS & JPAOTOS 

g~e~~!. f,<?.~~~~,fi· da 
costa (1) o 1.lborato 
Pinto (~) n1111oç1111<10 
no cl>de11 C:luh• (1 uan
<lo da sua 11n~~"gem 
para a Ilhn Terceira. 

Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira 

Suicidou se em Lourenço Marques o ilustr e homem 
.. de sclencla,o dr.Antonio Aurelio da Costa Perrei
ra! Foi a noticia inacredita\lel em que o telegrafo, 
no dia 15 dêste mez nos ful
minou a todos nós que o 
adoravamos pelo seu talen
to. pelo seu saber, pelo seu 
formoso caracter, que nem 
já era dêste tempo. Por 
isso ele talvez acabasse 
com a vide, sentindo-se de
primi do e deslocado no 
meio de uma sociedade que 
já se não governa com es· 
tudo, com puros ideais, 
com honesta mediania de 
recursos economicos, e que 
se atropele doidamE nte para 
subir, para se encher. para 
se enebriar num mundo es
tranho de sensualidades. 

Ele subira bem alto. mas 
pelo que prodigiosamente 
pro.duziu no campo das cien · 
cias, das letras e da e~an · 
geli!-açào do ensino; ele en-
chera-se. mas foi das riquuas de sabio, que teem 
hoje;:uma cotação irrisoria, das virtudes do bom e 

do justo, que ainda valem menos, porque nem cota
ção teeml 

Pobre Antonio Aurelio t Pobre visionario, que 
abandonaste o teu lar es
tremecido, os teus alunos, 
a quem querias comC\ aos 
teus filhos, os teus amigos. 
todos os objectos, de quem 
fazias a vida do teu cere
bro e do teu coração, para 
correr a traz do unico sonho
da fortuna que te tentou, se 
fortuna se pode chamar <> 
ter um pedaço de pão par& 
os filhos! 

A Africa sorriu-te, como
ª morte muitas vezes nos 
sorri sob os disfarces mais 
perfelt.is da ventura. Porque 
em parte nenhuma os ho
maens, como tu foste lo
gram hoje rasgar caminho
para a fortuna. 

Para isso é indispensa\le) 
não nos prendermos com 
questões de espirito, de 

consclenciã e de correcção, e tu escravis~-te a eles. 
Descansa em paz t 



O L<'nor Ah·aro Lt". cruti" tomou pnr
c.e un ulllnrn fP~lH do~ :1h1110~ t.Jo 
maestro Trl ndtule. as~h11 t·omo em 
J11Ul l4:LS ôtlll'a~. SCr'HJo dC\'('l'as 1\1)1'(\• 
clado pcl() s ua ext·cl•nte voz e ))ela 

escola. 

l>. Maria J>razeres SalJlo topes e o 
sr. Gullhero1e l.tWés Manso.-cuJo 
c1;sam.en10 se realisou eo1 "vendos. 

FESTA NA ESCOLA FERREIR/\ BORGES 

O dlrti(lur da l •:sct>la c:omcrc1nl Ft•rrulrn lh>rJ.CC$ e os ah11H1s e alunas d:' <"oml~sflo 
orgnutsadoru da festa em llomennge1u aos º''htdon>s, - 1.u Plano a (.'.Ont.ar da es· 
(lUt'l'tla: n. ~larla nu:;n Gruc;n. 1), ]\larla '"iotlrt:i.;. ChH 11 t•11 t~ lhtCllO y ~h\l'lln~.dtrct.or 
t.11 u ra Apnrlclo, n. MorhL Aml'lt:t c:rat . .'tl :.?.º oiono: u. 1.ucht du cosrn, n. ~l:.trla 
J'luht•lro, D. M11rl11 Sllrn, n. Sofia Multas e n. ~lal'la Lulza 1:ardoso. - :J.0 11la110: 
Ivo de c::unoos ArauJo, Anloolo l'assaportc, VILO•' ltolln. ~Jarlo Pimenta e Hui <.le 

Almcldn. 

Gru1>0 <111 csrollrndtl 

G1·u1>0 r eorcscntando pRrle ao 11comvau1111men10 oue tc .. :wnm M noivos 
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o "" n . . Josi• \ la 1·· 
(: llt•1rn colon. <'alP

ch•;1111·0 ela t 111l\'rl'· 

~ld n 1lc• <lC llltt•lvu. 
(lllt' t'SlC\'C ,!(• \ 1 

~ua 1•m Llslm:,, h~n 

rlo 11111 lwlo acolhi· 
mento. 

NA 

Exposição do Rio de Janeiro 
Foi muito apreciado o projecto do pa

vilhão das industrias porluguezas na Expo
sição do Rio de Janeiro, que esteve exposto 
no «Stand» Rugeroni & Rugcroni. 

No c$L(lu(l • lll•gero11I & nug~1·011I 

ESCOLA MILITAR 

Sr. ,\rtur Lopes. ''ª 
fJ r111a \ lana ,~ Lo· 

I"''· o <ll stl nl o fo lo
Jtl'h ro. n o uPm a 
•llustn u;no• de-n ' o 
"('1h'hi•• dn ~un ltlte· 
rPssante. C':ipa de 

hoJ1• . 

.i 

Na sessão solene para entrega dum bronze artis 
tico oferecido pelo granadeiro do exercito italiano 
á Escola Militar, pronunciou o distinto professor da 

escola, o coronel sr . Mário de Campos, uma vibrante 
ttlocução em que saudou as escolas militares 1 alia
nns, tendosido calorosamente aplaudido, 

No 1. 0 plano: srs. capllílo Costa Dias. teuc11L1• coroucl Mo 1·a1s Sarm~nto. co rou~I Slmas. tlllldo mllllar ltMlano coronel 'larcenys, 
nr. ,Franco, \Ir, Gazzcr11, general Aliei lllpolllo, Comandante da t·:scola: lt'ONlle·curonel Guerrn. coro1u•I ~larlo tlc campos, 
tcnrnte-coroncl Chaves. No:!.º 11lano: srs. Co111(lnda111e Botelho, lcnente-coronel Ahnehla, tnaJor ,\h·aro de r:nstro, teitt•nte-coro· 
11 cl Monteiro, major li. l\c••cs. tenc11le·coro11cl 1>re1rns Soares. 111:1Jor JJranco. teocntcc-oroucl "· C:abrnl. - No 3. 0 111(1110: srs. 

l\lnJor Tctnudo, wnentes-coroncls llCldcr ltllJclro, Casl ro corr eia • ;;~ne, cu1i ltllo Faria. 
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UM NOT!YBL INVENTO PORTUGDEZ 

• t. O sr. Sch1111ma Montelr;1 o sNI aonrclho. - 2. O ~'" ministro d:i g111·rr:i l! os olh•lals 11 rr c asslsll r am as t•X flerl enclas da 
1·a1111Htlnl111 d•• 111t11·11i:-. (Cl/cltl!s HalgallO) 

O tenente-coronel sr. Schinppa ~lonleiro. engenheiro 
distinto, j(1 linha inventado a dl recçi10 doi; torpe

dos, a par do muitos outros trabalhos que o tornaram 
Ilustre. Agora Inventou uma ~ampninha de alarme. 
aplicada á '"lcgraíla sem fios. E' um aparelho engenhoso. 
Já não ó preciso (JUC algucm estola conslanle nos 1rns
-0ultadores para surpreender, <lontre tantos s inais, quais 

t. • O maJor sr. ho de CarYal ho, rnl<•«l<lo cm 1.1,hon 
no dia i d~sH• uu'•· era um prof~ssur <Jlsllnto e 1!0 •~11 
lnboratorlo de 11nallses-11111mlrn• snlrnm trab:ilhos <t•H· 
lhe granjearam " mnlor credito. TI 111la o grnu do cn· 
vnleh•o da Or·e11•111 ele <:rlsto ll a 11H•(l11 ll1a ele cooiporln· 
inento excm1>lar. OM s(•tts camuradns uo cxerclto e os 
sous colegas 110 1u·orcssorado Unh11U1 1ior etc a mnlol' 

constdcruç1\o, sendo a sua ruorle multo sentida. 
!!. O ~r. llr. Fausto l.opn th• 
<:nnalho, dlrcctor do s111111 
torto Sou•n J.lartlos, e llus· 
Lre medico r>ela t;ull•<·rsl· 
dado do C:ohubr11. fulechlo 
no dia o. dcsoe que <·oucluhr 
O SOU CU J'S\) dCd l COll •S<' li 
combnlo1· n wberculo•<'. tor
nnndo·se 11111 vcrdadl'lro uc 
ncmerlto dn líumnnldade e 
prestnndo sc1·,· tços luolvlda 
veis uo snnntorlo, cuJn dl 
recçAo lhc rol coullndu e• 
pelo <11wl ele tinha vcrda· 
detro cn rlnho . .A sua lll'r<la 

i' l1·1·e11aravcJ. 

os que ·se dirigem ú rcspecli,·a- cstaçllo. Poupa-se ao 
pessoal um grande e enfadonho trabalho. Para maior 
vantagem o aparelho não tem a menor complicação. A 
proprla chave da Morse serve para rnzer tocar a cam· 
palnlla. P1·oclsa apenas de ser regu lado conrorme o 
coni11rlmento da onda empregada polos postos, com os 
11uals soja posslvel com unicar. 

As oxporlcnclus fei las pernnto os srs. minls· 
Iro da guerra, generais A lbcrlo <.ln ~li vclra, Gar· 
ela Guerreiro o narcla Hosaclo, major. 'l'omús 
Fernandes, primeiro tenente Pinto da Hocha, 
etc. deram o melhor resullallo. 

9. O gcncr111 nuu1·tc l"<' rrl'l1·11 
fnloClel o no ellu 2 c m l.l slJ011 
prestou largos sen·Jt;os r,. 
noSS.tUJ i'Olol\h\s, sendo n l'lln 
carreira 111llliar das mais 
b rll hnntes. \ sua admlnls 
trnçA .. , <111cr como go,·ertrn· 
dor dt' \loçnmblaue. quer 
como R'CWcrnador JtCral de 
S. Tomó (' l'rlnclpe, foi llO• 
!.:wt•l. () Re 11 grande valor 
era Jgun.lmeute a11 1·oclado ao 
cslrt\nl(<•l r o, sendo comh•co· 
rutlo 11t•lus ~O\'ernos:-<.le Vt\· 

() U()\' O Hill • 
rornic Oo 110· 
llclt• do !'orlo. 

A menina· ,\Ida <111 Hllva 
Leite, fllhn CKtrmnecl<la 
do sr. Manuel ela Sll ''ª 
LOlte, corrcg11011(hllllO tlo 
Seculo om Corrcdourn, 
Guimarães. nll ra11•c1t111 1111 

j)OUCO. rios 11111zes. 

(Cliclt(I \ , P~· 
relrn ele ~1011· 
rn) . 



Inauguração do (posto 

da Cruz de Malta 

~lnls uma bt•nt•11wrlln As· 
socl::u.·Ao se ergue enlrt• nus. 
numa :;.nnln c.·ruzndn. ~· n 
dn <:ru~ til• \lalla. c1ut• Jnuu 
gurou f(«tlvnmt•nlc o seu 
1trlmt•lru 1m:'°'lU na rua du 
:;ol ao lllLIO, llâO lhe fnlltlllllu 
llt"llhUlll clo:s t•lc•JIH'll(oS llC• 

cessa rios pnra o htun th•,:wm 
penho tia sua ml!oo!siw hUUU'l· 

nltarln. 

cnm prs~onl d1•clh'uclo t' du 
maior t·um11P41•1u·Ja, ('Otll 1nn 

tt•rJa l tio rnnl:o1 HllHlt•rno t• 

t'o111 l1L11n 1u,1n1a~;u 1 nnro 
1>ri:ul:l. o 111•l11u•I ro Jmslu da 

e ruz 1lt• \laltn ';w e t•rtn 

menu.- prt·~tar e•' e· P I tt n tes 
't'r\·h;u'.'- t•m l ,blma, 

O Te~~~~:~~ .~f..':1~ n d •~l lt~:y:t"~ !~!,~'i~~it~•l:1c111~·~tlc~~ 1~l~1• I ~'~~ ~~·~: ~:·.~• 0 
tnrlu,. r1•11rc•sc•11tatl:\ 1•el(1 'ir. \rlur \l\t''· 

.\ \,•wc·luc,;.ao l,01rnlar de ~. Crl:)l\)\'ain t• ~. 
l.oun•1u;o, t•11Jos .scn ·h;os à oohrcza suo uu1lto 
l·ch',·:ullt· ~. ort·ri·ceu u1n almoço e u1u Jnu1n1· u 

1nu (' rrnnc:n~. 1u·oWJ(lclns pt"ht sua cunllua, romoino
r:m1lo 11 lnnuicura~ilo 1la11u1' l11 Instituição br11e111er1t11. 

1. Nu rlnn1 ,cln ~w!'i~Ao sol~nt' um aluno elo coleKln de":N.• 
~r·. du c:onn•h;flu ít•llcll:uutu uma menina dt\ c-nnllnn. 

2. h tr~nn(n' depois do ahno(o. 

(Clfcht!.i.! "nlgado) 



1. n. llrlenn da (:omarn C:I\ 
snh•lro, dlstlnl!I 1>roft'• 
sora de 11lnno 11u1• 
com t'S !rilllt\~ alunn"' 
deu uma nnla\'t'I l\ll 
dh;Ao no \U•nt.•u Co· 
merclnl, St•ttdo u~ 11 l lo 

nplnudhlns. 
2.-sr. r.n.-·nlho :-,.,ves. adi 

<lo. comercial {1 1:m1Jnl\11 
da de Portul(lll no Hrn 
~11 o ded1<·11110 deren•or 
du• lnteres••'• tio nosso 

1lal1. 
3.· Um salto do rn11llíw sr 

nnmlres uo ulUmu con 
(Ur•n lllplco no Porto 

(C/lc/11! A. Per1•lrn de '1ourn) 

"'""" da vrorr~sora dt• plano sr 1>. llt•lena da 
c:nmarn t:asah•1 ro. - :t• oh, no . \t;1 ria Tomn~tn 
de L'arln \rlllr, Joa•111lu11 ,\ nnclclo <lt· Lemos, 
N11Lc rcl a <lo 1\lmel<ln 1 n<al~. c:11r111d l11 11 l"On•ect1 
Antu •h?S, naou<.•I da Sl l VH Pois norgt.•$, Nor uu· · 
lln l"onseca Antunes. M11rl11 \rll'l•· s.autos 1• Ma· 
ria tio Cnrmo \tendes dn Slln1.- 2.• plano (8t•n 
latias): \ tc·torla Plorl•r \lnct•<lu 1lt> r:nrvalhu. 
Laura Gullnarfü•s, \larln ~l argurltla \l acctlo o((; 
<:nr\•atho, , \ ua ~fa ria tk Vlln No''ª TrU\'llHHO~ 
1.11111•s e 1"1·rn11u(l1\ \ nndt•lo de 1.1•111os. - 1.• 11la
nu: r.aurl\ tln Sll»n Plll• llorge< 1• 1.lf<la dt• 11-

meltla casais. 

O torouel do Esuuto \lalor, ~r Ciô'.HHHH" tio Coulo nllu•lro \ lln.s. UOl 
do:-; nossos llom{•11s mal~ 1•,11'1'rl11u•u1t1hnenlc \tlrs:•dO t•tu 
ass1111to'J roJuntal!'\ P Clt•<' frt htt. oout.·o duas ronft.•rt•nclas no~ 
l:l\'elH 11n Sot'lc'd1111c de 1;1·oicrarta, 1111111 $Olll't' o •111·ohlcmn 
COlonlul•, Ottlru ~ulJrt.• us ('oloula~ 1mrlu~u<•sns llf\ Afrlcn 

1us1ral. 



"(lnco ho· 
raS• ... 

Fct·ho, 
sohn; a sua h•I· 
lnra, •·Slll livro 
tul1nlravcl. 1\lio 
sei no; horas. 
Pcl'(ll n noclio 
do tempo soh 
a ruga ncrvosn 
dos scnlimcn· 
los conlrndllo· 
rios, ciuma tlio 
sugcsllvn e lln· 
granlc expres· 
são de vcrosl· 
mll, que alrn· 
vez das su11s 
pngltHIS ahro m 
cm sorrisos, cs· 
lrcmcccm 1•m 
soluços -solu
ços 11110 mal so 
ouvem, Que 
Monns se ndl
vlnhnm. O quo 
i;ol, cio ccrlez11. 
(o crue comecei 
a lt•r com sol 

Clarlnht• n11 sua cnRn de llelr{i< nas minhas Ja· 
nc11t1s, do u clo 
avisto, na su1L 
dalrn11tlca ele 
nol\•a. a man 

cha florida ciuma ma1<nnlla. E' •llH'. neste momento, na 
mlnhn cc•ln, entra umn luz asci'•tlcn, 11uc parece arriu;
lar o hahlto de pon•grlna. vir do multo longe, ou Ir 
para Uin longt'. quo c·nlra Já a 1tu111•nlar·so ela Jornact11 ... 

Lu7. cl<' t•vocação 11 luz oue nfl 11lmas sc•nsivels bus· 
cam parn st• desnudarem, parn se rc,·elarcm as cinzas 
mornas du passado. ns tharnas crcpllanl!'S cio presento. 
llS \"agns 11romeSSUS tlO ÍUlltrO. 10: 110 SCU diice aíago CU 
pcrcon 1 o 1n1ssado, vivi o passado, reconlcl, sonhei. .. 

Coimbra. \ ' l ·mc na Qulnla dai. C:nnas, ií IH'lm do Mon
dego a11ucla quinta povoatlu ele lendas. a 11uc o rio 
noite e cita dl/. a:; suas trovas .ic• bom lusllano, e que 
Clarlnha Iluminou c·om n grn('ll lnciuielanto cio seu cs
plrllo. llt•pols c\ Llsbon oue su rg1• na minha 1ncmorla, 
com us tarclcs rnagnlllcas do dlM1:i·1•to patoo do Pimenta . 
. \ lmagín11çí10, qunntlo não cria, 1·e1lrodm: 11010 mono!!, 
rcproduilnclo com uma llclcllt11ulu lgnorncla pelo :1nl
malograrn - porque reproduz u Imagem, a voz, certo 
gelto llslonomlco ouo nenhuma ohjcc-liva fixaria, ct'rlo 
ambiente cio lnlirnltlaclc rcl>elllo a toda a cxlorlorlsaclio 
mater lnl. !>: lenho, na minha proKonca, n llldo, Integro, 
o sarno c_,lcgnnte dC' C:larlnha. Descubro ao rundo a sun 
linha hcralcllca, llna como uma haslr e s1•11sual como 
uma llarnula. YcJo-a mover·St', ondutnr, cell!hrar, cio· 
minar: ouc:o os risos que o seu humorismo lrr!'vcrcnte 
sacod<', sinto os murmurlos (J no :1 sua obscrva~«iO ngucln 
provorn. g colho tt scnKuçíw do que csstL vo;-. do outroru, 
11u11sl humllrlo, clum tom hesllunlo el e Uml1ll•1. ao apon
tar o golpe cio llno nc:o da sua lronln, quasl cantante ao 
1•\allar a lu·lesa dum quadro, duma es<'ulturn. duma 
palsagt.'111. se 1·sprcgult;r., reli rw o vi hra agora mesmo no 
meu ouvltlo. 

•Cinco horns • ... 
Actnl t•st·í um ih•ro que cu, nessa d1lla, ha tanto 

tempo, por mais duma vez prcv l. Sur1>rccncll alr, quan
ta» ve1.1•s! n proprla s<'ntimenlulhlnclc dotorllla que Cla
rlnha prcl1•nilla csconclt.'r, por u111 pudor mais de inle
llgcnc-la do que 1lt• lnsttncLo, no desejo dr so mostrar 
Isenta dfl rrnquczn cln sua n1ç11, o que ó neHlo volumo 11 
face 11111ls hPla da fisionomia cla c•scrllora. 

Sim, 111eus amigos - O 11\·ro cio Clarlnha, e Cinco 
llor:u;•, cmhora na maior parle dns suas paginas !reina 
11 nota s11r1·ast1ca da rnrkalllra 1• do grotesco, é cssen-

clat111 rnto um 
livro de como· 
cão. 1.ec.Jc o 
bem. Spgul. 
um 11or um, 
essc•s capllulos 
ar q u l l e t ural
n1onll' pcrrci
los, 1'111 que a 
palavrn ora os
tenta n 111adssa 
llsu rn tio mar
moro, ora nuc 
no scnsualls 
mo 1111 nr,·oa 
a t"'~f.(arcur·st~: 
cm c1uo o ri · 
lmo tom a rres
curn conedlu 
da agua das 
lcvaclas. em 
Que n t•tk se 
proJoda na 
plonn cl"loMo 
(la alel u ia das 
camhlantes. 

Lctle·o. sen· 
lindo-o. E C'on
co rd aro l s co· 
migo, QUC VOS l'nl 11~1!1'1"10 d:t r:i.n tl1• r:lnrl 11h11 
n1i.o minto. 

Oo8RllS pagl
nos, ond1• a es
crllora allrmao 
A vonla1lo duma ronsdcnch1 s1·m hcsllac•;cs, as nwlho
res, us mais precisas, as mais rorles - os c1uc jonnm da 
pena do C:larlnhn como sanguo c1uenlu duma llroc-1111 do 
corac;l\o S<io nouolas em q111• a ternurn, a plecladc'. a 
saudaclo, a clôr murmuram, rezam ou choram. lia 
qualquer coisn dum queixume de •slnullvnriui:;., no
turno dll Cho11in coado pelas cordas dum alto violino, 
no clcllcado, o lndcclso, 1• 11rnrundo druma da 11l1•s11u
tllda•. Q110 delicioso l i l'lsmo, dc•scrcn1:11 c111e ('a c-r1·nca 
mais r111Hln. l>lllpltamto no ruct·lo tlt• so lludlr. o que se 
clcrra11111 do • 1J1'111avenlurados os que cn·1·m ! • O •.\lc
gre Cnrnaval., trechos de contraste t•om as seguras 
plnccladru; dum no1111>rnncll, onde ha o tlllnlar li!' gul 
zos e o sufocar do gemidos, 11ossuc a glíl'ra dos grundcs 
vlrh1osl <la omoc;1io. A srgulr 11 tragedln cio • Jkllcloso 
Amor: - 1• nu1w11 mnls i;c CS•IUeCc o olhar sorridente 
de ~targarlda parn Jos•\ Carlos: •a Ylrgcm sorri usslm, 
londo atravessadas no cornc,;llo ns sele 1:spadas ela Dor•: 
e não se CS{fllllCI' mais o arrulho maternal de .Mnrga
r da nll hora do purdllo e chL mo1·te ... 

Mas, Pll l'a qu1\ cll111· capilulos, lo111hr11 1· trechos, ano· 
lar cplsocllos'l Para vos Jurar, meus amigos 111w na 
hlslorln de Clarlnha o s11rcas1110 ou u Ironia' 11110 NI<> 
mais do que o • loup • enganador. cortado com u elc
gancla da sua allnadlsslma scnsibllhl11ch'. na lntcncllo 
de ocultar o scnllmcntallsrno PC>nlnsulur que se aninha, 
e vlccJa, e f1ori•sco, no ru 11clo cln sua ai 11111 11ortug11t•sa. 
Para vos poder allrmar que• !\ vicia S•' lllingo as suas. 
proporc;t1cs domlnanlrs na hormonln clllkll dos con
trastes. E que, porlsso, cstt· livro slngulnrlsslmo, mais. 
docu nu•nlal do ctlHl rc,·clador, f> dos raros de hojo que 
hiío·clo ser lidos, e comentados, e am:ulos lll'las gcracôes. 
de amonhd. 

Cinco horas? 
Eu sei lá 1 X'cstc prazer do rcconslllulr, de recorclar. 

de admirar, bem 11arece <1111· sfio cinco ... E que uma 
''º;-. mais doce cio que a da mugnoll11 llorltla, minh11 vl
slnlrn o Insinuante l)errumo dns suas llorrs de lll'VC; 
- uma vo:r. eleita oue se quebra cm murmurlos d~ 
scd11, das que nos enchem o coração clr t11\•oradas, diz_ 
recorta, acentua os poregrlnos talentos de Clarinho. 

l.lsbon, junho, 1112'1. SOl'SA COSTA 

•••• ••••• t1 111•• ••• • •••l f lf lllJl lf lllllllll .... ................................ 



A TOURADA DE DC)MINGO 

O louro cld:iclo 11elo s r \la>icnrt'nhas 

O ('U1t1a roul ,1~ .lorgt> Cadete (' n t'"ill lU'rcln 
dt•!oilf.i P do sr. dr. Helfor <l n a111os. t•1t

tarrt1i(aclo do:t 1u .. go<'lo~ do lh':tsll 

No domingo passado reali
zou-se no Campo Pequeno a 
festa do bandari:heiro Jorge Ca. 
dele. A praça encheu se de ami · 

d 
· d d d · t' t o sr . 11cx11odre de \t nrcarenhas clLaotlo o to uro gos e a mira ores o 1s in o 

artista, uma das figuras de mais destaque do toureio português, recebendo ele muitos e calo· 
rosos aplausos, abraços a;)ertadi ssimos e presentes de grande valor. 

Da esc1uerdn tll\ra a tllrclln : c;watctros s tn1ão da r etga, o . llexandrc de Masca renhos e .rosé c oslmtro, 
o bandarllhctro Jorire Cadete e o dlreclor du orrlda \lanuel dos Sanlo• 




